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na magis t ra tura , n ã o apenas uma 
í u n ç ã o judicante, ca lcada n a frieza 
e na inf lexibi l idade das leis e cos 
Códigos . M u i t o ac ima disso, que 
poderia parecer, aos menos a v i s a - . 
dos, uma simples prebenda, vejo 
•na magis t ra tura um a u t ê n t i c o sa
cerdócio , que exige de seus c o m 
ponentes, a l é m de u m a acendra-
da vocação na tu ra l pa ra os estudos 
ju r íd i cos e sociais, d i spos ição de 
r e n ú n c i a , destemor e coragem. 

D i z i a o grande R u y , em passa
gem de todos conhecida: " N ã o sei 
em que b a l a n ç a s p e s a r í a m o s a ver 
qual delas r e ú n e .mais quilates: se 
a coragem do homem d a guerra, a 
coragem ..do homem da verdade 
ou a coragem do homem da l e i . 
Uns e l ege rão a do amor da p á t r i a , 
outros a da c i ênc ia ou santidade, 
outros, a inda, a da j u s t i ç a " . 

" T o d a s — acentuava o Mestre 
— t ê m em comun, entre s i . uma 
d iv ina af inidade: a i m o l a ç ã o vo
l u n t á r i a do homem, pela sua r a 
ça, pela sua fé, ou pelo seu i d e a l " . 

Ass im — senhores — vejo eu a 
f igura do Ju i z a empenhar-se a ca 
da instante na sublime tarefa de 
dar a cada um o que è seu. 

Pe rmi t em-me V . Exas . . com o 
risco embora de repisar imagem 
tantas vezes bat ida, dizer-lhes que 
o ftosso povo, como no ep isódio do 
inodeiro de Sans-Souc i . c rê que te
mos ju ízes em S ã o Pau lo . Ju í ze s na 
e x t e n s ã o mais l íd ima do termo — 
cultos, serenos, i n t r é p i d o s . E eu, 
antes de mais nada, homem do po
vo,, t a m b é m o creio. 

E a i de n ó s , se assim n ã o fosse. 
Que seria de nossas leis e de nossas 
in s t i t u i ções se, para assegurar a v i r 
tualidade da pr imeiras e o e sp í 
r i to das segundas, n ã o õ i s p u s é s s e -
r m s de u m Poder J u d i c i á r i o inde
pendente e respeitado? 

Assumindo o Governo do Estado 
em c i r c u n s t â n c i a s especiais, mas 
em d e c o r r ê n c i a de u m mandato 
popular , posso af i rmar a V . Exas . 
que m i n h a f o r m a ç ã o d e m o c r á t i c a 
tem bem presente que o p r i n c í p i o 
da ha rmon ia e i n d e p e n d ê n c i a dos 
poderes n ã o é uma f ó r m u l a de 
efeito externo, mas uma n o r m a 
substancial na defesa do regime. 

A s e p a r a ç ã o dos poderes é, r e a l 
mente, considerada como p r i n c í p i o 
do p r ó p r i o sistema representativo, 
segundo o qua l as liberdades cons
t i tucionais resul tam da d i s t i n ç ã o 
entre os ó r g ã o s do Estado, isto é. o 
Leg slativo, o Execut ivo e o J u d i 
c iá r io . 

N ã o se t ra ta de uma c o n d i ç ã o 
de vida do Estado, mas de rea l iza
ç ã o de suas atividades. E ' u m m é 
todo que visa a assegurar os " d i 
reitos do h o m e m " contra o a r b í t r i o 
da autoridade púb l i ca . 

Por essa r a z ã o , a i n d e p e n d ê n c i a 
do Poder J u d i c i á r i o se l iga à p r ó 
p r i a e s sênc ia de suas funções , que, 
de outro modo, ao desabrigo con
t r a i n j u n ç õ e s externas' — estatais 
ou populares — n ã o se pode exer
cer d igna e convenientemente. 

E aí e s t á , meus senhores, a su
prema exce lênc ia do Estsvdo de 
D i r e i t o — esse Estado que se dei
x a conter e. se nece s sá r i o , conde
nar, por J u í z e s por êle mesmo — 
Estado — escolhidos e investidos. 

Por isso, no dizer de Story, a m a 
gis t ra tura deve ser organizada pe
lo Estado, como se fosse uma ins
t i t u i ç ã o fora do mesmo Es tado : 

"a t it werw something exterior 
to the s ta te" . 

D i a n t e dessa c o m p r e e n s ã o , estou 
certo da verdade dos que a f i rmam 
que as garant ias de que se cerca 
o exerc íc io da f u n ç ã o judicante e 
a p r e s e r v a ç ã o de sua i n d e p e n d ê n 
c i a n ã o t raduzem pr iv i légios dos 
que a in tegram, nas medidas de 
garan t ia do p r ó p r i o c i d a d ã o . 

A s s i m sendo, n o desempenho de 
meu cargo, tenho por ponto de 
honra o respeito rigoroso à l i n h a 
d iv isór ia do campo de a ç ã o de ca
da um dos P c d ê r e s , certo de que a 
austeridade só é forte dentro da 
le i . 

Todavia , como gestor da F a z e n 
da P ú b l i c a , responsabilidade que 
as l e s m e conferem em grau m á 

ximo, é certo que devo prover e 
examinar medidas n e c e s s á r i a s ao 
desempenhos das funções dos de
mai s Poderes, n o exe rc íc io c o n t í 
nuo e regular das a t r i bu i ções do 
Estado. 

Quanto a estas, tenha o T r i b u n a l 
de J u s t i ç a a certeza de encontrar 
sempre em mais atento empenho 
em cooperar com V . E x a s . na so
l u ç ã o dos problemas do Poder J u 
dic iár io , naqui lo em que de m i n h a 
d e c i s ã o e a t u a ç ã o dependam, s em
pre dentro, é claro, da c o n s i d e r a ç ã o 
global que me incumbe, dos inte
resses do Estado e tias possibi l ida
des do e r á r i o , na a tua l conjuntura, 

N ã o me fur tarei nunca — rea
f i rmo a V . E x a s . — a esse dever 
para com o Poder J u d i c i á r i o , por
que, na verdade, o entendo como 
pedra basi lar do Estado, sem a qual 
n e n h u m a outra at ividade, que a 
este é inerente, poderia ser exe
cutada. 

A s e g u r a n ç a dos direitos i n d i v i 
duais, a paz das f amí l i a s , a ordem 
e a t ranqui l idade social e apropr ia 
estabilidade do Estado, ser iam i m 
possíveis , sem a ex i s t ênc i a do P o 
der J u d i c i á r i o n a sua suprema f u n 
ç ã o de tutela do direi to e da jus
t i ça . N a d a mais coerente, por tan
to, que o Execut ivo se preocupe com 
seus problemas e procure p r o v ê - l o 
dos meios i n d i s p e n s á v e i s que o h a 
bi l i tem a exerci tai - integralmente 
o seu nobil i tante objetivo. 

Senhores Desembargadores 
A e x p r e s s ã o magis t rado se re

serva hoje com mais propriedade, 
para s ignif icar os ju ízes . Sabem V . 
Exas., p o r é m , que, antigamente, 
exper imentava ela u m sentido mais 
amplo, abrangendo todos os que 
por d e l e g a ç ã o do re i ou da le i se 
inver t i am em autoridade púb l i ca . 

Nesse venerando sentido t a m b é m 
n ó s exercemos u ' a magis t ra tura . 
Na salvaguarda intransigente do 
interesse púb l ico , n a p r e s e r v a ç ã o 
inf lexível da for tuna do Estado, n a 
defesa das liberdades p ú b l i c a s e 
particulares, n a m a n u t e n ç ã o d i u 
turna da ordem e da s e g u r a n ç a , en
contramos os pontos de c o n v e r g ê n 
cia com a m i s s ã o de V . Exas . 

C o m o é fáci l o entendimento 
entre os homens de bons p ropós i 
tos, creio n a constante h a r m o n i a e 
c o l a b o r a ç ã o entre os poderes de 
nosso Estado., sem as quais este n ã o 
ter ia as cond ições exigíveis para a 
c o n s e c u ç ã o de seu f im , que é o de 
promover o bem comum. 

Estou convicto, senhores Desem
bargadores de que dentro desse es
p í r i t o que a todos nos an ima , po
deremos concorrer, cada um com 
sua parcela de deveres e obr iga-

TÍTULO DE DOUTOR 
"HONORIS CAUSA'" 

A s homenagens ao Presidente da 
F u n d a ç ã o Calouste G u l b e n k i a n , 
S r . J o s é de Azeredo Perdigã>o, 
c u l m i n a r a m n a noite de anteon
tem, quando, em A s s e m b l é i a U n i 
v e r s i t á r i a , sob a p r e s i d ê n c i a do 
Rei tor da U S P , P ro f . Lu í s A n t ô 
nio da G a m a e S i l va , lhe foi con
ferido o t í t u lo de Doutor "Honor i s 
C a u s a " da Univers idade de S ã o 
P a u l o . 

Compareceram ao ato, a l é m do 
Conselho U n i v e r s i t á r i o , membros 
dog corpos docente e discente J a 
U S P , , altas autoridades e figuras 
lepresentativas da comunidade por
tuguesa de S ã o P a u l o . 

Saudou o homenageado o P r o f . 
Ernesto de Moraes Leme, e x - R e i -
toi- da Univers idade de S ã o Pau lo 
e Professor de Di re i to . E m seu 
discurso, o P ro f . Ernesto Leme 
discorreu sobre a v ida e a a t u a ç ã o 
do homenageado, sob cuja P res i 
d ê n c i a tem a F u n d a ç ã o Calouste 
G u l b e n k i a n real izado obra n o t á 
vel em pro l do desenvolvimento 
cu l tu ra l e c ien t í f i co e de profundo 
sentido h u m a n i t á r i o . 

Fa lou , agracTecendo a h o n r a 
r ia , o S r . J o s é de Azeredo P e r 
d i g ã o . 

ções, p a r a a felicidade geral de 
quantos v ivem e labutam em nosso 
t e r r i t ó r i o . 

C o m estas palavras, d e s p e ç o - m e 
de V . Exas. , agradecido e honrado 

com a acolhida que me proporcio
n a r a m nesta vis i ta , cuja l embran- ' 
ça guardarei em m e u c o r a ç ã o como 
u m dos episódios a m á v e i s de m i n h a 
v i d a " . 

Universidade de São Paulo 
recebeu a comissão Gulbenkian 

A Universidade de S ã o Pau lo 
recebeu anteontem a vis i ta do 
Presidente da F u n d a ç ã o Calouste 
Gu lbenk ian , D r . J o s é de Azeredo 
p e r d i g ã o , e dos membros de sua 
c o m i t i v a : D a . M a r i a M a d a l e n a 
Bi sca ia do Azeredo P e r d i g ã o , OL-
re tora do Se rv i ço de M ú s i c a ; S r . 
e Sr a . Rober t Pierre G u l b e n k i a n , 
M e m b r o do Conselho A d m i n i s t r a 
t ivo; S r . e S r a . J o s é B r a n q u i n h o 
da Fonseca, Diretor do Serv iço de 
Bibl io tecas ; e S r . e S r a . A r t h u r 
Nobre de G u s m ã o , Di re tor do Ser
viço de Belas A r t e s . E m compa
n h i a de S . E x a s . encontravam-se 
o . Conselheiro Hé l io S c a r a b ô t o í o , 
Chefe da Div i são de C o o p e r a ç ã o 
Intelectual do M i n i s t é r i o das R e 
lações Exteriores, S r a . M a r i a de . 
Lourdes Be lch io r Pontes, adida 
C u l t u r a à E m b a i x a d a de Por tuga l 
e os S r s . C ô n s u l Ge ra l , V i c e - C ò u -
sul e C ô n s u l - A d j u n t o de Po r tu 
ga l . 

Os visitantes fo ram recebidos 
pelo Re i to r da Universidade de S ã o 
Paulo , P r o f . Lu í s A n t ô n i o da G a 
m a e S i l va , membros do Conselho 
U n i v e r s i t á r i o , Diretores de Ins t i 
tutos, P ro f s . Ernesto de Moraes 
Leme e Ernesto de Sousa Campos, 
Srs . A u r e l i a n o Leite, Presidente do 
Inst i tuto Hi s tó r i co e Geográ f i co de 
S ã o Pau lo , a l é m de vá r io s profes
sores e diretores adminis t ra t ivos 
da U S P . 

S A U D A Ç Ã O D O R E I T O R 
Saudando os visitantes, o Rei tor 

G a m a e S i l v a externou o especial 
car inho com que a U S P recebia 
os membros da M i s s ã o Gu lbenk ian , 
mundia lmente conhecida pela sua 
a t u a ç ã o em prol do desenvolvi
mento cu l tu ra l e c ien t í f ico e pt ias 
suas obras de b e n e m e r ê n c i a . 

Sa l ientou a inda o s ignif icado da
quela v is i ta , que v i n h a consolidar 
os l aços de profunda amizade que 
l i gam a Univers idade de S ã o Pau lo 
à s Universidades de Por tuga l , e da 
ma i s a l ta r e l e v â n c i a para o desen
volvimento da nossa cul tura e de 
maior a p r o x i m a ç ã o com a comu
nidade l u s í a d a . 

D I S C U R S O D O S R . A Z E R E D O 
P E R D I G Ã O 

Agradecendo a car inhosa home
nagem que lhe era dispensada e 
aos membros de sua comi t iva , o 
S r . Azeredo P e r d i g ã o eongratulou-
se com o Re i to r da Univers idade 
de S ã o Pau lo pelas r ea l i zações qae 
lhe fora dado ver n a Cidade U n i 
v e r s i t á r i a . " O b r a exemplar , obra 
de gigantes — acentuou — quase 
inconceb íve l que se pudesse r e a l i 
zar em t ã o pouco tempo obra t ã o 
comple t a " . Disse a inda que a me
lhor homenagem que podia pres
tar à Universidade de S ã o Pau lo 
era tornar como exemplo e l ição 
essa obra, cuja grandeza deveria 
ser im i t ada em seu p a í s . Discor 
reu t e m b é m sobre a sua v i s i t a e 
de sua comi t iva ao B r a s i l , que tem 
como objetivo u m a a p r o x i m a ç ã o 
a inda ma io r entre as_ univers ida
des e ins t i tu i ções brasileiras ' com 
a F u n d a ç ã o G u l b e n k i a n . 

Após as palavras o S r . Azeredo 
P e r d i g ã o , o Re i to r da Univers idade 
de S ã o Pau lo presenteou os v i s i 
tantes com medalhas da U S P e 
exemplares das obras " H i s t ó r i a da 
Univers idade de S ã o P a u l o " , do 
Prof . Ernesto de Sousa Campos e 
" O r a ç ã o aos M o ç o s " , de R u i B a r 
bosa, em primorosa ed ição da 
R U S P . 

M E D A L H A D A I M P E R A T R I Z 
L E O P O L D I N A 

N a oportunidade, o S r . A u r e l i a 
no Lei te , Presidente do Inst i tuto 
H i s tó r i co e Geográ f i co de S ã o 
Paulo , condecorou com a meda lha 

Impera t r iz Leopold ina , a S r a . M a 
r i a M a d a l e n a B i s c a i a de Azei 'edo 
P e r d i g ã o , os S r s . Azeredo P e r d i g ã o , 
Branqu inho da Fonseca e A r t h u r 
Nobre de G u s m ã o , assinalando a 
obra de profundo sentido cu l tu ra l 
e h u m a n i t á r i o que v ê m realizando. 

Agradecendo a c o n d e c o r a ç ã o , f a 
lou cada u m dos homenageados. 

VISITA AO 
SECRETÁRIO DO INTERIOR 

V i s i t a r a m ontem o S e c r e t á r i o lio 
Interior , min i s t ro Diogo Bastos, 
as seguintes autoridades in ter jo-
ranas, que est iveram naquele ó r 
gão de a s s i s t ê n c i a à s m u n i c i p a l i 
dades t ratando de assuntos re la 
cionados a suas respectivas comu
nas: prefeitos, N u n o de Assis , 
(Bauru) — X e r x e s Bar te lo t t i , 
(Boca ina) , H o n ó r i o de P a u l a R i 
beiro, (Cosmorama) ; M a r t i n i a n o 
Bi tencour t ( G u a i ç a r a ) ; C l i n e u de 
A l m e i d a (Guararapes) ; Dionís io 
M i g r i o r a n ç a ( I r a p u ã ) ; Vi tór io De
l ibera to (I taquaquecetuba); Des i 
dé r io Mine t to (Maca tuba ) ; Pe le -
grino B i l a c h i (Neves P a u l i s t a ) ; 
Nelson Rodrigues (Oswaldo C r u z ) ; 
A r n a l d o de H a r o (Piquerobi ) ; J o i é 
C i r i n o F e r r e i r a ( P o n g a í ) ; Pedro 
Luchez i (Popu l ina ) ; Geronuno 
M a r t i n s de Souza ( R i o l â n d i a ) ; 
J o s é dos Santos L i m a ( U r u p ê s ) ; 
Vicente Marques Beato ( V i r a d P u -
ro ) ; J o ã o Paro ex-prefeito de C o 
l i n a ; Anacle to S a c h i (Presidente 
da edilidade de Piquerobi) e J o s é 
Bezerra , vereador de B i l a c . 
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RUA DA GLÓRIA, 846 

aprovado pelo Governador plano 
( C o n c l u s ã o da l . a p á g . ) 

con t r am detalhadamente descritos 
e planejadas as obras em prosse
guimento nas r eg iões do Estado em 
que opera a C O T E S P com seus 
serv iços de telefonia, seja n a zona 
de conces são p r ó p r i a ( l i tora l no r 
te), seja nas á r e a s l i t o r â n e a s e 
do in ter ior em que admin i s t r a ser
viços t e l e fôn icos do D A E E . 

Cronogramas 
Os referidos cronogramas, apro

vados pelo governador, p r e v ê e m as 
datas de entrega das obras, seus 
respectivos custos, c a r a c t e r í s t i c a s 
t é c n i c a s e escala de pr ior idade n a 
e x e c u ç ã o dos se rv iços . Referem-se 
aos seguintes empreendimentos; 

L i t o r a l S u l : A C O T E S P e s t á em 
vias de inaugurar as redes locais 
de Sete Bar ras , P a r i q u e r a - A ç u e 
Peruibe, e, no setor in terurbano, 
as l igações ao M o r r o da B o a V i s 
t a (Sistema U H F ) de Eldorado, C a -
n a n é i a , Sete B a r r a s e I t anhaem. 

Alto da R i b e i r a : Rede in terurba
n a l igando a Ap ia í as localidades 
de R i b e i r a , Iporanga, R i b e i r ã o 
Branco , I taoca e B a r r a do C h a p é u . 

Alta Arraraqnarense; In te r l iga 
ções interurbanas de T u r m a l i n a a 
Dulc inópo l i s , Du lc inópo l i s a Jales, 
Pa lme i ra D'Oeste a S ã o F r a n c i s 
co, S ã o Franc i sco a Jales, A p a r e 
c ida D'Oeste a M a r i n ó p o l i s , San ta 
C l a r a a S a n t a F é do S u l , San t a 
R i t a a S a n t a F é do S u l , R u b i n é i a a 
S a n t a F é do S u l , P a l m e i r a D'Oeste 
a M a r i n ó p o l i s , P e d r a n ó p o l i s e Fer-
n a n d ó p o l i s , S ã o J o ã o das Duas 
Pontes a Es t r e l a D'Oeste , San t ' 
A n a d a Ponte Pensa a T r ê s F r o n 
teiras e T r ê s Fron te i ras a San ta 
F é do S u l . 

Média Noroeste: L i g a ç ã o de B i 
lac a C lemen t ina . 

Os cronogramas apresentados ao 
Governador L a u d o N a t é l p r e v ê e m 
a inda as datas de • entrega âaz 

obras, seus respectivos custos ca 
r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s e estabelecem 
a escala de pr ior idade da e x e c u ç ã o 
dos se rv iços . 

Vale do Para íba e Litoral Norte: 
Traba lhos de c o n c l u s ã o d a ins ta la 
ç ã o da rede te le fôn ica local em 
Sa lesópo l i s e de a m p l i a ç ã o e auto
m a t i z a ç ã o de diversas redes locais, 
em especial as de S ã o S e b a s t i ã o , 
B a n a n a l e P a r a t i (Estado do R i o 
de J a n e i r o ) . 

Setor In te rurbano: I n t e r l i g a ç ã o 
de Arujá . a S a n t a Izabel, S a l e s ó 
polis a San t a B r a n c a , Pa ra ibuna 
a S ã o J o s é dos Campos, P a r a i b u n a 
e Caraguata tuba , Caraguata tuba a 
Ubatuba , Uba tuba a S ã o S e b a s t i ã o , 
S ã o S e b a s t i ã o a Caraguata tuba , 
Caragua ta tuba a S ã o J o s é dos 
Campos, C u n h a a G u a r a t i n g u e t á 
e S ã o L u í s do F a r a i t i n g a a T a u -
b a t é . 

REUNIÃO 
PEDAGÓGICA 

A Chef ia do Serv iço de E d u c a 
ção P r é - P r i m á r i a , do Depar tamen
to de E d u c a ç ã o , r e a l i z a r á mais 
u m a r e u n i ã o pedagóg ica , no p r ó 
x imo d ia 22, à s 9 horas, no aud i 
tó r io d a Assoc i ação Pau l i s t a de 
Med ic ina , n a A v . Br igadei ro Luis. 
A n t o n i o n . 278. 

Devem comparecer à r e u n i ã o , a 
c r i t é r io dos delegados de Ensmo , 
professoras efetivas e substitutas 
de classes de e d u c a ç ã o i n f a n t i l , 
professoras de - classes infant is 
anexas a i n s t i t u i ç õ e s part iculares, 
diretoras e professoras de j a rd ins 
de i n f â n c i a particulares, bem co
mo professoras jardineiras dc I n 
terior, indiv idualmente ou como 
representantes das Delegacias. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO [STA DO 

D E C R E T O X . 46.616, D E 16 D E A G O S T O D E 1966 
Djwõo s"l>re ra ução de i - 1 síício de Aspirantes a Of i c i a l da F o r ç a P ú b l i c a do 

Estado 
LAVDO N A T E L . G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O , 

usando das a t r i bu i ções que lhe s ã o conferidas por le i . 
Decre ta : 
Ar t igo 1." — Nos termos do disposto no p a r á g r a f o ún i co do Ar t igo 

10 do Decre to-Le i n . 13.654 de 6 de novembro de 1843, fica reduzido à metaae 
o tempo m í n i m o de in t e r s t í c io no posto de Aspirantes a Of ic i a l da F o r ç a P ú & i -
CÍ ; do Estado de S ã o P a u l o , 

Ar t igo 2.° — Este decreto e n t r a r á em vigor na data de sua puoU» 
Ç d Ç f . O . 

A r t i g o 3."' — Revogan,-se as d isposições era c o n t r á r i o . 
P a i á c i o dos- Bandeirantes . 16 de agosto de 1966. 

L A U D O N A T E L 
João Fanlo L o c h a Fragoso 

Pub l i cado na Di re to r i a G e r a l da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 17 de agosto de 1966. 

M i g u e l Sans ígo lo , Di re to r G e r a l , Substi tuto. 

D E C R E T O N . 46.598, D E 16 D E A G O S T O D E 1966 

Aore crédito especial de CrS 70.600.000, nos termos, do artigo 7.", da Lei n. 9,326, 
de 13 de maio de 1966 

Reti f icações 
Onde se l ê : 
P a r á f r a g o ú n i c o — O vaor do presente . . . 
Le ia -se : 
P a r á g r a f o ú n i c o — O valor do presente . , . 

T A B E L A A Q U E S E R E F E R E O A R T I G O 2.° D O D E C R E T O N 46.598, D E IS 
D E A G O S T O D E 1966 

Onde se l ê : 
0454 S e r v i ç o s auxi l iares 500.000 

3 .1 .4 .0 — 49 Encargos Diversos 
Le ia - se : i 

0454 Se rv i ços auxi l iares 500.000 
8 .1 .4 .0 — 09 Eneai'gos Diversos. 

I 


